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AUDIÊNCIA PÚBLICA

PRESTAÇÃO DE CONTAS DO PRIMEIRO QUADRIMESTRE DE 2026
DO PODER EXECUTIVO MUNICIPAL

Aos vinte e oito dias do mês de maio de 2026, às 10h15min., compareceram à Sala de
Comissões da Câmara Municipal de Ribeirão Preto (Av. Jerônimo Gonçalves, 1200), a
Secretaria Municipal da Fazenda, neste ato representada pelo titular da pasta, Sr.
Fernando Oliveira Soares para proceder a apresentação da prestação de contas do
primeiro quadrimestre de 2026 (publicado na página 04 na edição do dia 18/05/2026),
acompanhado dos técnicos da Secretaria Municipal da Fazenda. Presidiu a audiência .

o Vereador Matheus Moreno, presidente da Comissão Permanente de Finanças,
Orçamento, Fiscalização, Controle e Tributária desta Casa de Leis, iniciou
agradecendo a todos informando sobre a necessidade da realização desta audiência
em cumprimento ao art. 9º, 8 4º da Lei de Responsabilidade Fiscal (LC 101/2000),
concedeu a palavra ao Secretário Municipal da Fazenda, o qual, orientou que se
iniciasse a apresentação da prestação de contas através do servidor público efetivo da
pasta Anderson Batista de Oliveira (Chefe da Divisão de Contabilidade), contando
também com a presença dos servidores efetivos da Secretaria Municipal da Fazenda
quais são: Maíra Assaf Andere, Cibelle Maria do Amorim Ferreira, Ednéa Eliana dos
Santos e João Paulo Cuchiaro da Silva, devidamente identificados na lista de
presença em anexo. Sendo que, o servidor expositor após os agradecimentos,
informou que esta apresentação dos slides da prestação de contas será integralmente
disponibilizada também no site da Prefeitura Municipal de Ribeirão Preto no endereço
https:/Amww.ribeiraopreto.sp.gov.br/portal/transparencia/audiencias. Observa o técnico
da Secretaria da Fazenda Anderson, o qual, passou a apresentar os índices através
de slides, dizendo que se trata de exigência do art. 9º, S 4º da Lei de
Responsabilidade Fiscal (LC 101/2000) com a utilização do sistema data show
(slides), conforme documento que segue em anexo. Apresentando os dados
consolidados da: Prefeitura Municipal de Ribeirão Preto (Administração Direta),
Fundação de Educação para o Trabalho — FUNDET, Fundação Instituto do Livro,
Fundação Dom Pedro Il, Fundação Instituto Pólo Avançado de Saúde — FIPASE,
Fundação de Formação Tecnológica de Ribeirão Preto — FUNTEC, Guarda Civil
Metropolitana - GCM, Instituto de Previdência dos Municipiários — IPM, Serviços de
Assistência à Saúde dos Municipiários - SASSOM e Câmara Municipal de Ribeirão
Preto - CMRP. Essa apresentação compreende o período de janeiro a abril de 2026
(1º Quadrimestre), e está organizada as receitas consolidadas, receitas somente da
Prefeitura, receita corrente líquida, metas de resultado primário e nominal, aplicação
de recursos no ensino, FUNDEB, saúde e também despesa com pessoal, entre
outros. No tocante ao “orçamento inicial”, aprovado pela Câmara para o ano de 2026,
e nele o expositor informou que todo orçamento tem que nascer equilibrado (receitas e
despesas), destacando que na previsão orçamentária do ano de 2025 ficou em
R$5.158.000.000,00 e para 2026 é de R$5.447.030.093,00, ou seja, ocorreu aumento
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de 6% nas previsões iniciais para o ano vigente. Ressaltando que do ponto de vista
orçamentário, as entidades da Administração Indireta são deficitárias, em que a
Prefeitura realiza os repasses financeiros às entidades da Administração Indireta, na
LOA para o ano de 2025 foi de R$492.681.988,00 em 2026 R$551.926.104,00 com
aumento de 12% na média o repasse da Prefeitura para Administração Indireta, em
que no primeiro quadrimestre já foram repassados R$178.000.000,00 às entidades, ou
seja, aproximadamente 33% do previsto. Em seguida, fala do orçamento executado no
primeiro quadrimestre de 2026, trazendo uma receita realizada de
R$ 1.964.005.462,00 e despesa liquidada de R$1.448.704.922,00, esse é o resultado
no referido quadrimestre. Apresenta um superávit orçamentário de R$515.300.539,00.
O percentual entre o realizado (primeiro quadrimestre) x previsto (anual), temos 36%,
ou seja, 1/3 do orçamento anual já foi arrecadado, e no primeiro quadrimestre foi
arrecadado 108% do previsto. Apresenta depois as receitas por fontes de recursos
consolidado, dizendo que a Prefeitura é o “grande arrecadador de recursos”, tendo
como a principal fonte de recurso é a “receita livre tesouro”, que representa 98,45% do
previsto (R$ 1.517.872.544,00). Em que, os recursos estaduais alcançaram 108,28%
do previsto. Observa sobre a receita vinculada a financiamentos, que se refere a
financiamentos tomados pela Prefeitura para fomentar suas atividades, em que foram
previstos R$ 51.141.423,00 e só arrecadou R$ 3.764.449,00, ponto positivo foi que a
Prefeitura não precisou tanto dos recursos financeiros tomados de Bancos para
executar suas ações. A Prefeitura arrecadou 99,09% do previsto e aumentou em 2/%
a arrecadação orçamentária quando comparada ao primeiro quadrimestre do ano de
2025. Em que, os recursos livres representam 71% (R$1.964.005.462,00) da
arrecadação consolidada deste montante 36% (R$753.297.725,00), são decorrentes
de impostos, taxas e contribuições de melhoria, que tiveram um aumento de 10% de
arrecadação quando comparado ao primeiro quadrimestre de 2025. Salientando que o
recurso referente ao Novo PAC do Governo Federal no montante de R$1.100.000.000,00
ainda não foi realizado aos cofres municipais. Sobre as despesas por fontes de
recursos, trazendo um quadro com a previsão inicial X previsão atualizada, temos que
quando se analisa as despesas por fontes de recursos, algumas sofreram alterações
ao longo do tempo, e foi necessário fazer ajustes através de créditos adicionais em
2,5% (R$138.726.178,00), em que parte destas autorizações de aumento de
despesas são suportadas por superávit do exercício anterior, demonstrando que a
despesa tem sido prevista de forma correta. Com a palavra o secretário da Fazenda
comentou que este quadro (despesas por fontes de recursos) é importante em termos
qualitativos, observando que os créditos adicionais dos recursos livre tesouro é de
0,5% que é muito baixo, demonstrando a qualidade da equipe técnica da Secretaria
Municipal da Fazenda na construção e execução do orçamento público municipal.
Retomando a palavra o expositor, no tocante as despesas por Fontes de Recursos
(empenhado X liquidado X pago), e de tudo que foi empenhado ao longo do primeiro
quadrimestre, já se liguidou cerca de 45% do que foi empenhado. Liquidação é
quando um serviço já foi prestado, um bem já foi entregue, ou seja, dos
R$ 3.252.341.582,00 empenhados, já se liquidou R$1.448.704.922,00 e pagou
R$1.359.399.230,00, ou seja, somente 6% do liquidado ainda não foi pago,
demonstrando que a Prefeitura honra seus compromissos. Em que, a maior parte das
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